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RESUMO

O texto apresenta parte dos re-
sultados de uma pesquisa sobre o
trabalho docente na contempora-
neidade, desenvolvida no âmbito
da educação de surdos. Tem por
finalidade discutir os desafios do
trabalho docente no contexto da

escolarização de surdos e apontar
algumas implicações para a forma-

ção inicial de professores. Por meio

de entrevistas realizadas com dezes-
seis professores que atuam em duas

instituições públicas, buscou-se
conhecer os principais desafios que
estes enfrentam no cotidiano, os
sentimentos diante do trabalho que
realizam e as necessidades profissio-
nais para a atuação nesse campo.
Dentre os maiores desafios aponta-
dos, destacaram-se as dificuldades
comunicativas e o ensino da Língua
Portuguesa escrita, como segunda
língua. Destacaram-se ainda a ne-

cessidade de formação continuada e

a importância do trabalho coletivo

para o enfrentamento desses desa-
fios, bem como, de uma formação
profissional comprometida com o
efetivo acesso dessas crianças ao co-
nhecimento socialmente produzi-
do, garantindo-lhes uma vida com
maior autonomia e dignidade.

Palavras-chave: trabalho docen-
te, escolarização de surdos, forma-
ção de professores

Espaço: Informativo Técnico-Científico do INES. Rio de Janeiro. n. 35. p. 51 Jan.Jun. 2011.
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RESUMÉ

Le text presente une partie des

resultais dune recherche sur le travail
des enseignants dans la contemporaneité
developpé dans le domaine de
Véducation de sourds. Sa finalité a
été discuter les défis de Lenseignant
qui travail avec des enfants sourds et
montrer quelques implications de la

formation initiale des enseignants. À
partir des interwies developpées avec
seize enseignants qui travaillent dans le

reseaupublique, nous avons eu comme
but connaitre les principausx défis que
les enseignanis trouvent au cotidien,
les sentiments a propos de. ce travail et
les necessités professionels que aparaitre
quand on travaille dans le champ de
Véducation de sourds. Parmi les défis
signalés, ils ontdonnéplusdimportance
aux difiicultés de communication et à

Lenseignement de la langueportuguaise
écrite, entant que second langue. Tl
ont ennoncé encore, la necessité de

formation continue et limportance du
travail collective pour faire face à ces

défis, ainsi que, avoir une formation
initiale qui propose Laccess des enfants
aux contenues socialement produit, de
cette façon les enfants pourront avoir
une vieplus autonome et digne.

Mots-clé: pratique des

enseignants, éducation dessourds,
formation des enseignants.

INTRODUÇÃO

O presente texto tem por obje-
tivo apresentar os resultados da pes-
quisa desenvolvida pelo GEPROD
(Grupo de Estudos e Pesquisa so-
bre a Formação e a Profissão Do-
cente) no âmbito do curso Bilíngue
de Pedagogia do Departamento de
Ensino Superior do INES (Institu-

to Nacional de Educação de Sur-
dos), entre os anos de 2008 e 2010.

ALGUNS PONTOS DE
PARTIDA

Apresentamos, a seguir, além
dos objetivos do estudo, algumas
reflexões iniciais e pressupostos que
orientaramo trabalho de pesquisa e

que tiveram como eixo principal a

complexidade do trabalho docente.

O TRABALHO
DOCENTE NA

CONTEMPORANEIDADE:
ESPECIFICIDADE E
COMPLEXIDADE

Segundo diferentes estudos

(Tedesco e Fanfani, 2004, Tardif
e Lessard, 2005, Dubet, 2002), o
trabalho docente se caracteriza nos
dias atuais como um trabalho de

grande complexidade em virtude
tanto das novas demandas sociais

que se apresentam, como de sua

própria natureza interativa.
No que se refere aos desafios pos-

tos pelas transformações sociais, esses
estudos têm demonstrado o impacto
dos meios de informação e comuni-

cação, das novas configurações fami-
liares, da incorporação damulher no
mercado de trabalho, das mudanças
nos modelos de autoridade, da bana-

lização da violência, das tensões entre

diferença e igualdade, e consequente
debate acerca da inclusão social, no
cotidiano das instituições educati-
vas, com reflexos significativos no
trabalho docente. Essas transforma-

ções têm imposto “novos” desafios e

exigências aos professores que atuam
nas instituições de ensino. Nessa di-

reção, Tedesco e Fanfani (2004, p.
70) assinalam que “esses processos
produziram mudanças profundas no
sistema de instituições responsáveis
pela socialização infantil e juvenil”,
entre as quais se encontra a escola,

que está submetida a um novo con-

junto de demandas sociais.
Dentre essas demandas está a

que se refere à transferência de atri-

buições que antes eram da família

para a escola e os professores. Pode-
se afirmar que as sociedades con-

temporâneas esperam que o sistema
educativo escolar cumpra uma mul-

tiplicidade de funções. Para Tedesco
e Fanfani (2004, p. 76), a institui-
ção escolar “é uma instituição mul-
tifuncional e cada vez se espera mais
coisas dela e dos professores”.

Pode-se afirmar

que as sociedades

contemporâneas

esperam que o

sistema educativo

escolar cumpra uma

multiplicidade de

funções. Para Tedesco

e Fanfani (2004, p.76),
a instituição escolar

“é uma instituição
multifuncional e

cada vez se espera
mais coisas dela e dos

professores”.



Outro desafio diz respeito à for-
ma como os estudantes das novas

gerações têm se relacionado com os
estudos. Referindo-se a esse “novo
aluno”, Dubet (1998) assinala que
“trata-se de um ator confrontado
com uma grande diversidade de

orientações, isto é, com certos anta-

gonismos, e que é obrigado a cons-
truir por si mesmo o sentido da ex-

periência. Como dizem os alunos,
a grande dificuldade é se “motivar”,
conseguir dar sentido aos estudos”.
Assim, impõe-se aos “novos pro-
fessores” a exigência de que, além
das competências e habilidades que
tradicionalmente davam conta dos

processos de aprendizagem, sejam
eles mesmos “experts na cultura das
novas gerações na medida em que
a transmissão da cultura escolar (o
currículo) deverá levar em conta não
só as etapas biopsicológicas do de-
senvolvimento infantil, mas também
as diversas culturas e relações com a
cultura que caracteriza os destinatá-
rios da ação pedagógica” (Tedesco e

Fanfani, 2004, p. 84).
Um terceiro desafio refere-se à

aceleração das mudanças sociais e

dos avanços na ciência, na tecnolo-
gia e na produção social que obriga
ainda os docentes a uma atualiza-
ção permanente, para que a forma-
ção que oferecem esteja à altura das
demandas sociais.

Para além desses desafios oriun-
dos das transformações, a comple-
xidade da profissão docente se ori-

gina também da própria natureza
desse trabalho, que tem como ob-
jeto um outro ser humano e que,
portanto, tem a implicação de for-
tes mediações linguísticas e simbó-
licas entre os agentes. Para Tardif e
Lessard (2005, p. 31), a presença de
um objeto humano modifica pro-
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fundamente a própria natureza do
trabalho e a atividade do trabalha-
dor. “Ensinar é trabalhar com seres

humanos, sobre seres humanos,
para seres humanos”. Levanta ques-
tões de poder e conflitos de valores,
visto que “os valores que circulam
na escola, na família e nos meios de

comunicação de massa nem sempre
são coincidentes ou complementa-
res e, com frequência, podem ser
contraditórios” (Tedesco e Fanfa-
ni, 2004, p. 70). Evoca atividades
como instruir, ajudar, cuidar, con-
trolar, gerir etc. Para ser um bom

professor não basta o domínio de

competências técnico-científicas,
nem um compromisso ético ge-
nérico, é preciso o compromisso
ético-moral com o outro (Tedesco
e Fanfani, 2004). Por ser um traba-
lho relacional, a docência compor-
ta diversos elementos “informais”,
indeterminados, imprevistos. Ensi-
nar é agir dentro de um ambiente

complexo e, por isso, impossível
de controlar inteiramente. Exige
dos professores uma competência
reflexiva de alto nível e a capacida-
de profissional para gerir a contin-
gência das interações humanas na
medida em que vão se realizando
(Tardif e Lessard, 2005).

Em razão das especificidades
e da complexidade do trabalho
docente, esses estudos apontam
para a necessidade de se estudar
o ensino em ambiente escolar e a

docência a partir do ângulo analí-
tico do trabalho. Segundo Tardif e
Lessard (2005), a pesquisa sobre a

docência e, mais amplamente, toda
a pesquisa sobre Educação tem se

fundamentado, muitas vezes, sobre
abstrações sem levar em considera-
ção fenômenos como o tempo de
trabalho dos professores, o número

EDUCAÇÃO
Segundo Tardif e
Lessard (2005), a

pesquisa sobre a

docência e, mais

amplamente, toda

a pesquisa sobre

Educação tem se

fundamentado,
muitas vezes, sobre

abstrações sem levar

em consideração
fenômenos como o

tempo de trabalho

dos professores, o

número de alunos,
suas dificuldades
e suas diferenças,
as dificuldades

presentes, as relações
com os colegas de

trabalho, e com

os especialistas, o

estilo de gestão dos

espaços escolares e

muitos outros fatores

intrínsecos à atividade

docente.

Espaço: Informativo Técnico-Científico do INES, Rio de Janeiro, n. 35, p. 53. Jan.Jun. 2011.
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de alunos, suas dificuldades e suas

diferenças, as dificuldades presen-
tes, as relações com os colegas de
trabalho, e com os especialistas, o
estilo de gestão dos espaços escola-
res e muitos outros fatores intrínse-
cos à atividade docente.

Nessa perspectiva, não é pos-
sível pensar a profissão docente
na contemporaneidade sem se
levar também em consideração a

desvalorização social e econômica
dessa profissão.
A desvalorização da profissão

docente nas sociedades contempo-
râneas tem sido amplamente tra-
tada pela literatura especializada e

pela mídia. Os salários muito bai-
xos, as precárias condições de tra-
balho, em virtude do descaso com
as escolas, a formação inadequada,
a falta de interesse e motivação
para a carreira do magistério, en-
tre outros fatores, têm sido apon-
tados, de forma recorrente, como
as evidências dessa desvalorização
em nosso país.

O TRABALHO DOCENTE
NO ÂMBITO DA

ESCOLARIZAÇÃO DE
SURDOS

No que diz respeito à escola-

rização de crianças com defici-
ências, a literatura tem apontado
que a exclusão tem se abatido de
forma decisiva sobre essas crian-
ças, independentemente de esta-
rem inseridas no ensino regular
ou no ensino especial. Contudo,
cabe ressaltar que a exclusão não
é um processo que se tem abatido
apenas sobre os estudantes com
necessidades educativas especiais,
mas também sobre aqueles do en-

sino regular, sobretudo, os origi-
nados das camadas mais pobres da

população (Bueno, 2001).
Pesquisas têm demonstrado que

a educação especial “tem excluído,
sistematicamente, grande parcela de
seu alunado sob a alegação de que
esta população, por suas característi-
cas, não possui condições para rece-
ber o mesmo nível de escolarização
que as crianças que não apresentam
deficiência” (Bueno, 2001, p. 4).

Por outro lado, a simples in-
serção de alunos com necessidades
educativas especiais nas escolas re-

gulares, sem nenhum tipo de apoio
ou assistência aos profissionais que
ali atuam, tem redundado no fra-
casso escolar dessas crianças.

Introduzida, no Brasil, na dé-
cada de 1990, a educação bilíngue
para surdos vem se desenvolvendo
de forma incipiente, a partir, sobre-
tudo, da introdução de intérpretes
de Libras, responsáveis pela media-

ção entre surdos e ouvintes (Pedrei-
ra, 2008). O que algumas pesqui-
sas têm constatado é que a simples
presença dos intérpretes nas salas de
aula também não tem sido suficien-
te para garantir aos estudantes sur-
dos a aquisição da Língua de Sinais,
o acesso ao conhecimento e muito
menos a aprendizagem da. Língua
Portuguesa como uma segunda lín-
gua (Pedreira, 2008).

A literatura tem apontado ainda
a falta de uma política de formação
de professores especializados, quer
para a atuação no ensino regular,
quer para o ensino especial. Se,

por um lado, sabemos que grande
parte dos professores do ensino re-

gular não possui preparo mínimo
para trabalhar com crianças que
apresentam necessidades educati-
vas especiais, por outro lado, ob-

servamos que a formação dos pro-
fessores para o ênsino especial está
centralizada, quase que exclusiva-
mente, nas dificuldades específicas
do alunado a que atende, sem uma

compreensão aprofundada do pro-
cesso pedagógico de forma ampla e

abrangente (Bueno, 2001).
Essas reflexões nos levaram à

hipótese de que existe hoje um

profundo distanciamento entre os

professores que se encontram no
exercício da profissão e aqueles a

quem cabem as responsabilidades
da implementação das políticas pú-
blicas e da definição dos currículos
de formação inicial de professores
para a atuação no âmbito do aten-
dimento às crianças com necessida-
des educativas especiais.

OS OBJETIVOS DA
PESQUISA

Considerando as característi-
cas do trabalho docente, os desa-
fios impostos aos professores pelas
transformações sociais, a exclusão
escolar das crianças que apresen-
tam necessidades educativas espe-
ciais e a insuficiência da formação
de professores para o trabalho com
essas crianças, nossa intenção, nes-
sa pesquisa, foi estudar a profissão
docente, a partir da complexidade
desse ofício no momento histórico
em que vivemos e da especificida-
de do trabalho com surdos e suas

implicações para os currículos de

formação inicial de professores.
Assim, a investigação buscou

compreender como os professores
que estão diante de tais desafios
vivemo seu trabalho e quais as de-
mandas apontadas por eles para se

pensar a formação inicial.

Espaço: Informativo Técnico-Científico do INES, Rio de Janeiro. n. 35. p. 54, Jan Jun. 2011.



Nessa perspectiva, estabelece-
mos vários objetivos específicos
para o trabalho de pesquisa. En-
tretanto, para efeito do presente
artigo, apresentaremos nossa aná-
lise sobre os desafios enfrentados
pelos professores dos anos iniciais,
no exercício de sua profissão, em
decorrência das transformações
sociais na contemporaneidade,
bem como aqueles que decorrem
do fato de suas práticas pedagógi-
cas estarem voltadas para o atendi-
mento à criança surda. Apontare-
mos ainda algumas considerações
sobre a formação dos professores a

partir da análise realizada.

AS OPÇÕES TEÓRICO-
METODOLÓGICAS

À pesquisa buscou compreen-
der os modos como os professores
dos anos iniciais do ensino funda-
mental vivem o trabalho pedagó-
gico e a profissão docente a partir
da análise de seu habitus! profis-
sional. Tal perspectiva implicou na

investigação dos saberes, atitudes,
comportamentos, formas de ver e

sentir o mundo, constituídos com
base em suas trajetórias de vida
e de profissão. Quem são esses

professores? Que concepções têm
acerca de seus alunos e de seus tra-
balhos? Como se relacionam com
esses alunos? Em que condições
trabalham? O que pensam de suas

formações? Como se veem como
pessoas e profissionais? Como
constroem seus saberes profissio-
nais? Quais os maiores desafios
enfrentados na profissão? Como as

ATUALIDADES EM =—

transformações sociais têm afetado
o trabalho pedagógico que reali-
zam? Como se relacionam com a
“cultura da escola? Como se inse-
rem nas lutas político-ideológicas
que permeiamo espaço escolar?

Partiu-se do pressuposto que a

profissão docente é um trabalho de
natureza relacional, marcado pela
relação face a face e que a ativida-
de do professor se define tanto por
aquilo que ele sabe, como por aqui-
lo que ele é (Canário, 1998). As-
sim, para a análise, nos valemos do
conceito de habitus, formulado por
Pierre Bourdieu, compreendido
como uma matriz de percepção, de

apreciação e de ação que se realiza
em determinadas condições sociais
(Martins, 1990).

Para Bourdieu (1983, 2003),
as disposições que orientam as

práticas dos agentes constituem o
habitus, que é construído durante
os processos de socialização nos di-
ferentes espaços sociais nos quais
o sujeito esteve inserido: familiar,
escolar, profissional etc.

Assim, partindo da proposi-
ção de que o habitus é produto da

posição e da trajetória social dos
indivíduos, consideramos, como
uma das possibilidades para a

efetivação da pesquisa, a utiliza-
ção do relato oral como uma das

estratégias teórico-metodológicas
para a investigação.

Do ponto de vista das ferra-
mentas do trabalho, o recurso me-

todológico utilizado foi o da entre-
vista. Optamos por trabalhar com

professores dos anos iniciais do en-
sino fundamental que atuavam na

educação de surdos em diferentes

EDUCAÇÃO
Considerando as

características do

trabalho docente, os

desafios impostos
aos professores pelas

transformações sociais,

a exclusão escolar

das crianças que

apresentam necessidades

educativas especiais
e a insuficiência da

formação de professores

para o trabalho com

essas crianças, nossa

intenção, nessa pesquisa,
foi estudar a profissão
docente, apartir da

complexidade desse

ofício no momento

histórico em que vivemos

e da especificidade do

trabalho com surdos e

suas implicações para os

currículos de formação
inicial de professores.

1 O habitus é um conjunto de disposições subjetivas estruturadas no sujeito, segundo a maneira como este internalizou as estruturas objetivas nas quais viveu
um processo de socialização determinado. Essas disposições estruturam as categorias de percepção e de apreciação que orientam as ações do sujeito no

campo. (Bourdieu, 2002).
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perspectivas: especial e inclusiva.
Assim, a escolha do campo de pes-
quisa recaiu sobre professores de
uma escola especial da rede federal
e de uma escola inclusiva de uma
rede municipal, ambas no Estado
do Rio de Janeiro. À escolha dessas
escolas se deu em virtude do reco-
nhecimento social dos trabalhos

que nelas se desenvolvem, no âm-
bito da educação de surdos.

A escolha da escola especial
como campo de pesquisa se deu,
inicialmente, em virtude de ser uma

instituição pública que constitui
uma referência nacional no atendi-
mento a crianças surdas. É de se su-

por que aos desafios enfrentados no
cotidiano pelo conjunto dos profes-
sores das séries iniciais, outros a eles

se somem nesse espaço de educação
diferenciada. A escolha da escola in-
clusiva se deu, principalmente, por
ter sido apontada pelas professoras
da escola especial como uma alter-
nativa interessante para o trabalho
com surdos, fora da perspectiva da

educação especializada.
À escolha do campo de pesquisa

se deu ainda em decorrência das op-
ções metodológicas assumidas pe-
las duas escolas, que apontam para
a educação bilíngue como a mais

adequada ao processo de aprendi-
zagem dos surdos, o que vem ao
encontro das recentes políticas pú-
blicas voltadas para o atendimento
a essas crianças e jovens. Destaca-se
aí a publicação do Decreto da Pre-
sidência da República nº 5.626, de
22 de dezembro de 2005 que, em
seu artigo 5º, determina que “a for-

mação de docentes para o ensino de
Libras na educação infantil e nos
anos iniciais do ensino fundamental
deve ser realizada em Curso de Pe-

dagogia ou Curso Normal Superior,

em que Libras e Língua Portuguesa
escrita tenham constituído línguas
de instrução, viabilizando a forma-

ção bilingue”.
Foram, assim, realizadas en-

trevistas semiestruturadas com 16

professores, que atuam na educa-

ção de surdos, sendo onze profes-
soras da instituição que desenvolve
seu trabalho na perspectiva da edu-

cação especializada e cinco profes-
sores da instituição da rede regular
de ensino, que atuam na perspec-
tiva da educação inclusiva. Cabe
destacar que as onze professoras da
escola especial entrevistadas cor-

respondem a todas as professoras
efetivas que atuavam no primeiro
segmento do ensino fundamental
dessa escola. Na escola regular, uma
das professoras tinha dupla jornada
de trabalho, o que permite afirmar

que as entrevistas foram realizadas
com os professores de seis dentre as

sete turmas bilíngues da escola.
O aprofundamento das questões

que remetem ao trabalho docente,
ao cotidiano escolar e à formação de

professores foi realizado a partir da

contribuição de alguns autores, tais

como: Maurice Tardif, Rui Canário,
António Nóvoa, Isabel Lelis, Menga
Lidke, Chiroque Chunga, Tenti Fan-
fani, DalilaOliveira, entre outros. Para
a análise das questões que remetem à

educação especial, foram utilizados os

diferentes documentos oficiais volta-
dos para a elaboração e implementa-
ção de políticas públicas nesse âmbito,
além da bibliografia especializada, da

qual destacamos os trabalhos de Rosa-
na Glat, Silvia Pedreira, Ana Claudia
Lodi e Cristina Lacerda e, ainda, José
Geraldo Bueno, que tem abordado
a questão da formação de professo-
res para atuarem no atendimento às

crianças com deficiências.

Ao analisar as

narrativas das

professoras
entrevistadas,

percebemos que as

maiores dificuldades

pedagógicas
encontradas na

educação de surdos

dizem respeito à

comunicação e, mais

especificamente, à

construção de uma

ou mais línguas — a

Libras como primeira

língua (L1) e a Língua
Portuguesa escrita

como segunda língua
(L2), por parte dos

alunos surdos.

ALGUMAS PISTAS DE
ANÁLISE

Apresentaremos, a seguir, as

principais dificuldades encontra-
das pelos professores no cotidia-
no de seus trabalhos e algumas
reflexões que foram fruto das
análises empreendidas.

Espaço: Informativo Técnica-Científico do INES. Rio de Janeiro. n. 35. p. 56, Jandun, 2011



COMUNICAÇÃO E
“DÉFICIT” COGNITIVO

Todo o exercício profissional
está sujeito ao desenvolvimento de

grandes experiências, muito bem-
sucedidas, mas há a possibilidade
de encontrarmos barreiras, entraves
e dificuldades. No exercício do ma-

gistério, essas dificuldades podem
estar vinculadas às questões relacio-
nais, estruturais e pedagógicas.

Ao analisar as narrativas das pro-
fessoras entrevistadas, percebemos
que as maiores dificuldades pedagógi-
cas encontradas na educação de sur-
dos dizem respeito à comunicação e,
mais especificamente, à construção de
uma ou mais línguas — a Libras como

primeira língua (L1) e a Língua Por-

tuguesa escrita como segunda língua
(L2), por parte dos alunos surdos.

Segundo as professoras da escola

especial, alguns fatores contribuem

para agravar essa situação: o pouco
domínio da própria língua de sinais

pelos alunos, a falta de colaboração
das famílias e a falta de organização
pedagógica. Os professores da escola
regular, que trabalham numa pers-
pectiva inclusiva, também destaca-
ramo ensino da Língua Portuguesa,
como um dos maiores desafios ao
trabalho docente, principalmente
no que se refere à necessidade cons-
tante de despertar o interesse das

crianças pela leitura.

Segundo os professores que fi-
zeram parte da pesquisa, a falta de
um trabalho coletivo, a ausência de

ATUALIDADES EM =—

materiais didáticos adequados e,
sobretudo, a falta de diálogo entre
as crianças e suas famílias são fato-
res determinantes para o problema.

Eles têm, na maioria das vezes, um
déficit cognitivo, porque ele não

aprendeu a língua lá no berço...
uma criança com dois anos, ela já
tá te contando muita coisa, com três

anos ela tá narrando filme e fazendo
muita coisa com a língua... Porque
o ambiente social e de comunicação
dos surdos acaba sendo limitado. Eles,
na maioria das vezes, não têm com

quem conversar dentro da própria
casa... (professor 1 — escola regular)

A maioria dos professores entre-
vistados apontou que a grande difi-
culdade para o exercício da docên-
cia reside no trabalho com a Língua
Portuguesa, como L2, ocasionada,
sobretudo, pela falta de conheci-

mento acerca de metodologias mais

apropriadas a esse tipo de trabalho.
Considerando que a perspectiva

bilíngue? para a educação de surdos
é adotada pelas duas instituições in-
vestigadas, buscamos compreender
como os professores das duas escolas
se posicionam diante dessa perspec-
tiva e enfrentam

o
desafio do ensino

da Língua Portuguesa como L2.
No âmbito da escola especial,

percebemos que nem todas as pro-
fessoras acreditam na eficácia dessa

proposta. Observamos que algu-
mas delas consideram que a pers-
pectiva oralista?, utilizada na escola
em alguns períodos de sua história,

EDUCAÇÃO
era mais eficaz. A maioria dessas

professoras possui uma longa traje-
tória profissional nessa instituição
e viveu um período em que a Li-
bras não era tomada como língua
de instrução. Porém, essas profes-
soras demonstraram ter receio de
se posicionar, devido à incorpo-
ração quase exclusiva do discurso

bilíngue pelo corpo docente e pela
instituição em que trabalham, nos
últimos dez anos.
A realidade atual, com um nú-

mero significativo de produções
científicas e as múltiplas reflexões
acerca do processo de ensino-
aprendizagem dos surdos, apare-
ce para muitas professoras da es-
cola especial como um “choque”,
em virtude das transformações
muito rápidas, ou mesmo como
um “show de modernidade”*, o

que as leva a adotar uma prática
educacional tradicional, segundo
os moldes oralista ou da comu-

nicação total”, travestidos de bi-
linguismo. Sobre essa dificuldade
uma das professoras da escola es-

pecial apontou:

É. Então eu realmente... vejo que
antigamente os surdos tinham mais,
como vou dizer? Eles aprendiam.
Acho que hoje essa metodologia
nova é muito difícil. Eles não conse-

guem aprender, eles não conseguem
ler. Coisa que antigamente... Eles
tinham mais. (...) Só que, o que
acontece: se todo mundo acredita
numa coisa nova, você tem que
tentar a modernidade.

2 Cabe destacar que a perspectiva bilíngue compreende o ensino das disciplinas em língua de sinais (língua de instrução dos surdos) e o ensino da língua
portuguesa escrita como segunda língua.

3 Oralismo é compreendido como uma prática normalizadora da surdez que visa ao ensino da língua oral por meio de treinamentos fonoaudiológicos. Na
educação, a perspectiva oralista, frequentemente, ignora as especificidades dos surdos nos processos de ensino-aprendizagem.

4 Expressão usada por uma das professoras.
5 A comunicação total é aqui entendida como o lançamento de diversos recursos comunicativos (uso de gestos, língua de sinais, desenhos, língua oral e

méímicas) para dar conta de transmitir mensagens a um interlocutor surdo. Na educação acredita-se que esta proposta possa trazer choques entre o objeto e

objetivos pedagógicos principalmente pela falta de direção na constituição da linguagem.

Espaço: Informativo Técnico-Científico do INES. Rio de Janeiro, n. 35, p. 57. Jan.Jun. 2051.
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Uma possível interpretação
desses dados vai na direção de que
tais relatos constituem uma forma
de valorizar suas atuações no pas-
sado a partir da narrativa da tra-

jetória profissional. Compreende-
se aqui, com apoio em Bourdieu
(2006) que, ao narrar um fato

passado, o indivíduo pode trans-

por seu habitus e sua expectativa
diante da realidade, com uma vi-
são positiva da época. Em outras

palavras, ao relatar as situações
vividas, o narrador aproveita para
“passar a limpo o passado e cons-
truir um todo coerente, onde se

mesclam situações reais e imaginá-
rias” (Kenski, 1994, p. 109). Nes-
sa perspectiva, as memórias “não

podem ser consideradas como es-
tatutos da verdade (...) mas como
uma visão do passado a partir
do momento presente.” (Kenski,
1994, p. 109)

Assim, compreende-se que essas

narrativas das trajetórias profissionais
estão carregadas de um esforço para
dar um sentido ao que aconteceu no

passado, a partir dos sentimentos e

expectativas do momento presente.
O que se vê, no caso da escola

especial, é que o “embate” entre as

perspectivas oralista e bilíngue para
a educação de surdos ainda ocupa
um papel central na reflexão peda-
gógica das professoras e na cultura
da escola em que atuam.

Verificamos, a partir dos relatos
dessas professoras e da literatura

disponível, que esse embate, quase
sempre muito tenso, tem marcado
a história da instituição onde essas

professoras trabalham.
A

esse respei-
to, Rocha (2009), em recente traba-
lho apresentado como tese de dou-
toramento, destaca que defensores
da corrente gestualista (adeptos do

O que se vê, no caso

da escola especial,
é que o “embate”

entre as perspectivas
oralista e bilíngue

para a educação de

surdos ainda ocupa
um papel central na

reflexão pedagógica
das professoras e na

cultura da escola em

que atuam.
ensino pautado na língua de sinais),
no entusiasmo exacerbado por de-

fender e valorizar seus ideais e con-

cepções político-pedagógicas, aca-
bam por “apagar” a historicidade da

época em que a educação de surdos
tinha como principal objetivo o en-
sino da linguagem oral (perspectiva
oralista), num cenário de educação
geral, permeado pelo ideário esco-

lanovista, cujo mote principal era a

busca da democratização da escola,
através de seus procedimentos peda-
gógicos. Para a autora, a centralida-
de que esse embate vem assumindo
na história da educação de surdos

opera inúmeros apagamentos, o

que compromete a percepção das

interações do campo da educação
de surdos com o da educação geral.

Pelo conjunto dos relatos,
observamos que, mesmo apre-
sentando discursos voltados para
uma educação bilíngue, algumas
professoras da escola especial

não acreditam no que estão fa-
lando e fazendo.

Observamos também, com

apoio em Fernandes (2006), que
alguns profissionais demonstram

praticar em sua sala de aula um

pseudobilinguismo, entendido pela
autora como um modo de manter
a perspectiva oralista, sem oferecer
resistências e tampouco contribuir

para a conquista da almejada cida-
dania bilíngue para os surdos.

Segundo Botelho (2002), outra
prática frequente na educação de
surdos é o bimodalismo, que man-
tém viva a língua do ouvinte. Al-
gumas vezes, um professor se con-
sidera bilíngue, mas apenas possui
um parco conhecimento de sinais e

realiza uma aula bimodal em que as

línguas se misturam e confundem
também o aluno que, na maioria
das vezes, está em processo de aqui-
sição da linguagem.

O bimodalismo pressupõe o
uso concomitantemente do portu-
guês oral e da língua de sinais na

comunicação com ossurdos. Seu
uso gera uma situação de acomo-

dação, uma vez que a sinalização é

dependente e subordinada à estru-
tura sintática da língua portuguesa.

Um fato interessante, no caso
da escola especial, é que nenhu-
ma das professoras entrevistadas
se considera bilíngue, apesar de
não terem grandes dificuldades de

comunicação com seus alunos. Al-
gumas afirmam que o curso de Li-
bras, feito por elas, lhes deu apenas
uma noção dos sinais, ainda lhes
faltando mais conhecimentos so-
bre a estrutura dessa língua, o que
nos leva a crer que o bimodalismo
ainda está presente nas práticas
cotidianas. O que constatamos foi

que, mesmo sendo esta uma escola

Espaço: Informativo Técnico-Científico do INES, Rio de Janeiro. n. 35. p. 58. Jan.Jun. 2011.



especial para surdos, durante mui-
to tempoa língua de sinais não era
considerada como algo relevante
e por muito tempo as interações
foram realizadas pela oralidade,
colocando os alunos surdos em ex-
trema desvantagem.

Nessa direção,
(2006, p. 3) assinala:

Fernandes

(...) a educação bilíngue para os sur-
dos é, de longe, um projeto ainda

utópico na grande maioria das es-
colas. Isso se deve ao fato de que a

educação bilíngue não só impõe a

necessidade de um novo olhar sobre
os surdos, mas, sobretudo, porque
envolve a transformação da situação
monolíngue da escola, fundada na

língua portuguesa.

Coma oficialização da Libras
como meio de comunicação ob-
jetiva e de utilização corrente das
comunidades surdas do Brasil, re-
gulamentada pela Lei nº 10.436,
de 24 de abril de 2002 e pelo De-
creto 5.626, de 22 de dezembro
de 2005 e com o impulso na pro-
dução científica acerca da surdez,
muitos professores passaram a

reconhecer a perspectiva bilíngue
como a mais adequada, porém se

ressentem da falta, sobretudo, de

apoio teórico e didático para suas

práticas pedagógicas, o que parece
lhes causar um certo desconforto
profissional.

No que se refere aos professores
da escola regular, que trabalham
numa perspectiva inclusiva, veri-
ficamos que eles também apon-
tam as dificuldades comunicativas
como as maiores que enfrentam.
Contudo, a totalidade desses pro-
fessores manifestou uma crença
inquestionável nas possibilidades

ATUALIDADES EM =—

de sucesso do trabalho que estão
desenvolvendo e da perspectiva bi-
língue para a educação de surdos:

Para o enfrentamento das difi-
culdades comunicativas, são mui-
tas as estratégias utilizadas pelos
professores. A maioria dos profes-
sores concorda que é fundamental

para o processo educacional que a

comunicação se estabeleça no coti-
diano. É necessário permitir que os
alunos surdos narrem-se em sinais
e sejam acolhidos por uma escuta
também em sinais.

A esse respeito, a literatura tem

apontado, recorrentemente, para a

importância de uma relação dialó-

gica, em sua primeira língua (lín-
gua de sinais) para a construção de

conceitos/significação e para que
os surdos possam construir conhe-
cimentos de mundo e, posterior-
mente, adquirir uma segunda lín-
gua (no caso dos surdos brasileiros,
a língua portuguesa). Para Bakhtin
(1995, p. 112) “não existe ativida-
de mental sem expressão, mas, ao

contrário, é a expressão que organi-
za a atividade mental, que a mode-
la e determina sua orientação.”

Essa perspectiva foi enfatizada

pelos professores que destacaram que
um dos maiores desafios pedagógicos
corresponde à necessidade de des-
vendar a lógica do pensamento dos

surdos, reconhecendo a necessidade
de dialogar com os estudantes em
Libras, a fim de perceber quais as

especificidades a serem consideradas
no processo educacional.

Acredita-se que, para que o bi-
linguismo passe de uma intenção
manifestada no projeto pedagógico
para o cotidiano da prática docen-
te, é preciso um esforço no sentido
de promover um processo de cons-

trução coletiva do conhecimento

EDUCAÇÃO
acerca do bilinguismo e do ensino
da Língua Portuguesa escrita como
L2, do qual participe todo o corpo
docente. A esse respeito Fernandes
(2006, p. 4) assinala:

Já nas escolas especiais, embora se assuma

teoricamente a opção pelo bilinguismo,
percebe-se que não há ações efetivas

para que a língua de sinais se torne,
de fato, a principal língua do currícu-
lo, e a única discussão que realmente

prevalece é aquela que potencializa o

ensino/aprendizagem do português.

Afirmando ser este um desafio
da educação de surdos, algumas
professoras destacaram aindaa insu-
ficiência de suportes teórico-meto- -

dológicos que auxiliem na resolução
dos problemas encontrados e apon-
tam que os materiais pedagógicos
disponibilizados não contemplam
a referida proposta bilíngue e muito
menos são coerentes com as políti-
cas atuais para a educação de surdos.

Instigadas por essa dificuldade

apresentada pelas professoras, bus-
camos nas instâncias públicas, ma-
teriais didáticos que pudessem dar

suporte metodológico para o ensi-
no de Língua Portuguesa como se-

gunda língua. Foram encontrados
somente três livros editados pelo
MEC, além dos PCNSs, que se pro-
põema servir de apoio aos profes-
sores de surdos, numa perspectiva
de ensino inclusivo.

Constaramos, porém, que, ape-
- nas um é destinado aos professores
dos anos iniciais do Ensino Funda-
mental e que ele não está de acordo
com as políticas do próprio Minis-
tério. Na análise de Favorito, Freire
e Souza (2001), este perpassa uma
visão da educação como um proces-
so que poderia levar os surdos às pro-
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ximidades da normalidade ouvinte.
Para essas autoras, toda a prática
pedagógica explicitada no livro tem
como atividade fim oralizar o surdo

para obter um pseudoêxito na leitura
e escrita da Língua Portuguesa.

Analisando o material didático

disponibilizado pelas instâncias pú-
blicas, percebemos que, mesmo com
o aumento significativo da produção
científica acerca da surdez e da edu-

cação de surdos, ainda há uma gran-
de lacuna no que se refere à orien-

Afirmando ser este um

desafio da educação
de surdos, algumas

professoras destacaram

aindaa insuficiência

de suportes teórico-

metodológicos que
auxiliem na resolução

dos problemas
encontrados e

apontam que os

materiais pedagógicos

disponibilizados não

contemplama referida

proposta bilíngue
e muito menos são

coerentes com as

políticas atuais para a

educação de surdos.

tação teórico-metodológica para o
ensino da Língua Portuguesa nos
anos iniciais do ensino fundamental,
que possa auxiliar as professoras no
enfrentamento dos desafios que se

apresentam, com vistas em uma prá-
tica pedagógica mais consistente.

Tal constatação ajuda a com-

preender os ensaios, erros e acertos

praticados pelos professores, na
busca pelo sucesso na aprendiza-
gem da leitura e da escrita, men-
cionados por elas.

Por todas as dificuldades encon-
tradas e por ser esse um processo
árduo e demorado, as professoras
relatam que acabam dando menor
ênfase aos conteúdos escolares e

muitas vezes não conseguem cum-

prir o programa para aquele ano
letivo. Uma das professoras nos
relatou que a constante tendência
a esse não cumprimento do progra-
ma tem contribuído para que, cada
vez mais, se reduza a quantidade de
conteúdos que estão sendo traba-
lhados com essas crianças.

Nessa direção, Lodi e Lacerda
(2009, p. 42) assinalam que “os
surdos trazem consigo uma história
marcada por dificuldades de aces-
so às informações (por estas serem
vinculadas pelas linguagens oral e/
ou escrita da língua portuguesa)
e, portanto, de restrição quanto
ao seu conhecimento de mundo”.
Essa foi uma preocupação presen-
te no relato de todos os professores
que fizeram parte do estudo.

À pesquisa confirmou que exis-
te uma tensão entre a certeza desses

professores na capacidade cognitiva
das crianças surdas e as possibilida-
des de se dar a elas o acesso aos co-
nhecimentos frequentemente traba-
lhados no âmbito da educação das

crianças ouvintes, em virtude das

»

dificuldades comunicativas entre os

professores e seus alunos.
Na busca da superação des-

sa restrição ao conhecimento e

dessa dificuldade comunicativa,
os professores apontaram para a

importância de se trabalhar com
as famílias, vistas por eles como
fundamentais para o processo de

aprendizagem das crianças surdas.
Muitas professoras destacaram

a falta de uma comunicação efe-
tiva entre a criança e sua família,
o que faz com que algumas des-
sas crianças entrem na escola sem
uma linguagem. Para a maioria das

professoras, as famílias precisam o

quanto antes conhecer a comuni-
dade surdae inserir nela seus filhos,
para que eles desenvolvam sua lín-
gua natural e ganhem maiores pos-
sibilidades, quando contemplada a

educação bilingue.
Almeida (2000, p. 12) descre-

ve como forma de trabalho para a

educação bilíngue de surdos a ex-

posição da criança surda aos sinais
o mais cedo possível, “para facilitar
a aquisição de linguagem interna e

desenvolvimento cognitivo”.
Ressalta-se aí a importância da

família nesse processo, como me-
diadores linguísticos, para propor-
cionar às crianças conhecimento de
mundo e incentivar o processo de

construção de identidade.
A preocupação das professoras

entrevistadas reside na necessidade
de dar a essas crianças possibilidades
reais de integração à sociedade, o

que passa por dar-lhe acesso à fração
do conhecimento historicamente

produzido pela sociedade, denomi-
nado conhecimento escolar.

Nessa perspectiva, uma questão
apareceu com força no relato das

professoras: é a que se refere à des-
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crença das famílias nas possibilida-
des de aprendizagem das crianças
surdas. Os professores assinalam

que, muitas vezes, esses pais estão

impregnados de concepções que de-
sacreditam no potencial cognitivo
dos surdos, de modo que tendem
a não investir numa escolarização
voltada para os níveis mais elevados,
buscando para seus filhos uma edu-

cação baseada na funcionalidade, ou

seja, que proporcione a eles a garan-
tia de poderem desempenhar tarefas

simples do cotidiano, deixando-os à

margem da vida social.
Por outro lado, em que pese essa

falta de aposta nas possibilidades de

aprendizagem das crianças, as profes-
soras destacaram que muitas famílias
oriundas de outros municípios do
Rio de Janeiro e de baixo poder aqui-
sitivo, são impulsionadas a levarem
seus filhos à escola pelo desejo de

que estes tenham um futuro melhor.
O que se observa é que a crença na
escola como meio de inserção social

qualificada resiste em meio às crises

emergentes, tanto no âmbito políti-
co, econômico e social e ainda fazem
com que os pais depositem toda sua
fé e confiança de um futuro melhor
na escola (Oliveira, 2007).

Questionadas constantemente
sobre o desenvolvimento da leitura
das crianças surdas (visto por mui-
tos pais como a maior possibilida-
de de autonomia), as professores
têm optado por mostrar aos pais, o
trabalho que está sendo desenvol-
vido e o progresso das crianças. As-
sim, dentre as estratégias utilizadas

pelas professoras estão as reuniões
onde elas apresentam os resultados
aos pais e os convidama participar
da dinâmica escolar com os filhos.

Segundo elas, essas atitudes têm
contribuído para a melhoria na

qualidade da relação com os pais e,

para uma melhor compreensão do

processo de aprendizagem.
Fica para a maioria das profes-

soras uma questão crucial: Como
poderiam desenvolver alternativas/
novos meios para alcançarem não
somente os alunos, mas também
os pais, para aprimorarem seus tra-
balhos, de forma que essas crianças
surdas alcancem o mundo das letras

(Skliar, 2005), não para enquadrá-
las em uma comunidade isolada,
mas sim como propôs Nóvoa, em
recente palestra”, para prepará-las
como cidadãs no mundo global,
isto é, na sociedade em geral.

À esse respeito, a Declaração de
Salamanca (1994, art. 57) destaca:

A educação de crianças com necessidades

educacionais especiais é uma tarefa a
ser dividida entre pais e profissionais.
Uma atitude positiva da parte dos pais
favorece a integração escolar e social. Pais

necessitam de apoio para que possam
assumir seus papéis de pais de uma

criança com necessidades especiais.

O TRABALHO COLETIVO
COMO ESTRATÉGIA
DE FORMAÇÃO
CONTINUADA

A forma como os professores
trouxeram, em seus relatos, as

imagens das escolas onde atuaram
e/ou atuam, chama a atenção para
a importância das condições ins-
titucionais nas quais o trabalho
docente se efetiva.

Acreditamos que o ser huma-
no age constantemente de acordo

6 Palestra proferida no seminário 40 anos UFRJ, realizado em agosto de 2008.
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A pesquisa confirmou

que existe uma

tensão entre a certeza

desses professores na

capacidade cognitiva
das crianças surdas e

as possibilidades de

se dar a eles o acesso

aos conhecimentos

frequentemente
trabalhados no âmbito

da educação das

crianças ouvintes, em

virtude das dificuldades

comunicativas entre os

professores e seus alunos.

com o seu ambiente. O ambiente
de trabalho constitui um elemento
de primordial importância para o
exercício profissional.

Estudos sobre a escola têm
mostrado que um clima favorável
se constrói à medida que os pro-
fessores se sentem encorajados a

expressar suas opiniões, dúvidas e

problemas (pessoais e/ou profissio-
nais), têm a oportunidade de par-
ticipar mais efetivamente das deci-
sões que envolvem a comunidade
escolar e confiam nos profissionais
que coordenama prática e dirigem
a instituição (Nascimento, 1996).
Possuir um espaço coletivo de tra-

Espaço: Informativo Técnico-Ciemífico do INES, Rio de Janeiro. n. 35, p. 61. Jan./Jun. 2011.
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Os professores
assinalam que, muitas

vezes, esses pais
estão impregnados
de concepções que
desacreditam no

potencial cognitivo
dos surdos, de

modo que tendem

a não investir numa

escolarização voltada

para os níveis mais

elevados, buscando

para seus filhos uma

educação baseada na

funcionalidade, ou seja,

que proporcionea eles

a garantia de poderem

desempenhar tarefas

simples do cotidiano,
deixando-os à margem

da vida social.
balho, onde os professores têm a

oportunidade de estar em contato
com seus pares para estudarem, re-
fletirem sobre suas práticas, busca-
rem, coletivamente, soluções para
os problemas encontrados, cons-
truírem um projeto coletivo tem
sido considerado como um impor-

tante fator na construção de um
clima institucional favorável.

A análise das entrevistas mos-
trou que professores de ambas as

instituições em que desenvolvemos
nosso trabalho, em algum momen-
to de sua profissão viverama frus-

tração de não conseguir ensinar de
acordo com a demanda de seus alu-
nos, porém há uma diferença que
consideramos ser de extrema rele-
vância para a realização do trabalho

pedagógico: enquanto os professo-
res da escola especial parecem estar
de mãos atadas, sem rumo para
buscar alternativas para o problema
educativo, os professores da escola

regular encontram-se confortáveis
com relação às dificuldades. Talvez
isso se deva ao apoio recebido por
esses profissionais que contam com
reuniões semanais de planejamen-
to e reuniões mensais (chamadas de
reuniões bilíngues) onde os profes-
sores estudam e debatem sobre as

questões que permeiam a educação
de surdos. Os professores da escola

especial reclamama falta de opor-
tunidades de formação continuada,
a falta de trabalho coletivo e de or-

ganização nas reuniões, enfim esses

docentes unanimemente reclamam
uma coordenação pedagógica mais
atuante e efetiva.

Todos os docentes das duas
escolas reconheceram a formação
continuada como fundamental

para o aprimoramento profissio-
nal, o que tem sido apontado, de
forma recorrente, pela literatura
como um fator primordial para
um trabalho pedagógico bem-
sucedido. Em uma revisão da lite-
ratura acerca das escolas eficazes,
Mello (1993), por exemplo, des-
taca, como uma das características

apontadas pelos diferentes estu-

dos, a existência de estratégias de

formação continuada que envol-
vam o conjunto da equipe esco-

lar. Segundo a autora, os estudos

apontam que o bom professor se

forma por meio de um processo
permanente, de preferência den-
tro da sala de aula e da escola.

Destacamos, nesse senti-
do, a importância da formação
continuada dos professores, acredi-
tando que, para que o bilinguismo
passe de uma intenção manifestada
no projeto pedagógico para o coti-
diano da prática docente, é preciso
um esforço no sentido de promover
um processo de construção coletiva
do conhecimento acerca do bilin-

guismo e do ensino da Língua Por-

tuguesa escrita como L2, do qual
participe todo o corpo docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No que se refere às conclu-
sões, sempre provisórias, às quais
o trabalho realizado nos permitiu
chegar, cabe destacar que estamos
vivenciando um momento, no

campo da educação de surdos, em

que as convicções presentes nos
diferentes discursos pedagógicos
estão sendo colocadas em cheque.

Verificamos a profunda insatis-

fação de algumas das professoras
entrevistadas com o trabalho que
realizam, já que não possuíam o

domínio das técnicas que garanti-
riam o desenvolvimento da lingua-
gem oral pelos alunos (oralismo),
nem uma produção de conheci-
mentos acerca de metodologias que
assegurassem os procedimentos pe-
dagógicos adequados à abordagem
bilíngue, caminho apontado na



atualidade como mais favorável à

aprendizagem dos discentes surdos.
Percebemos que nenhuma das

correntes teóricas, que travam há
anos uma batalha pela hegemonia de
suas concepções no ensino de surdos,

contemplou, até o momento, o efe-
tivo acesso dessas crianças e jovens
aos conhecimentos que integram os
currículos escolares, com sérias con-

sequências para a inclusão social desse

segmento. O que se constata é que a
exclusão tem se abatido de forma de-
cisiva sobre essas crianças, indepen-
dentemente de estarem inseridas no
ensino regular ou no ensino especial.
Se, por um lado, a educação especial
não tem garantido às crianças surdas
receberem o mesmo nível de escolari-

zação que as ouvintes, em decorrên-
cia de suas características linguísticas,
por outro lado, sabemos que a sim-

ples inserção de alunos com necessi-
dades educativas especiais nas escolas

regulares, sem apoio aos profissionais
que ali atuam, tem redundado no fra-
casso escolar dessas crianças.

A análise dos dados, como um
todo, apontou ainda para a impor-
tância do trabalho coletivo, como

estratégia de superação dos desafios
encontrados e para a necessidade
de estudos e pesquisas que tenham

por objetivo apoiar as práticas edu-
cativas, se se deseja que a educação
bilíngue seja uma realidade na es-

colarização de surdos. A esse res-

peito, percebemos, a partir do tra-
balho realizado que, apesar de um
aumento significativo da produção
científica acerca da surdez, há ainda
uma grande lacuna no que se refere
à orientação teórico-metodológica
para o ensino da Língua Portuguesa
nos anos iniciais do ensino funda-
mental, que possa auxiliar as profes-
soras no enfrentamento dessa árdua

ATUALIDADES EM

tarefa, com vistas em uma prática
pedagógica mais consistente.

Instigadas por essas constatações
ea partir das análises realizadas, bus-
camos identificar alguns elementos

para se pensar a formação inicial e

continuada de professores para a

atuação na educação de surdos.
No que se refere à formação

inicial, a literatura tem apontado a

falta de uma política de formação
de professores, quer para a atua-

ção no ensino regular, quer para o
ensino especial. Se, por um lado,
sabemos que grande parte dos pro-
fessores do ensino regular não pos-
sui preparo mínimo para trabalhar
com crianças que apresentem defi-
ciências evidentes, por outro lado,
observamos que a formação dos

professores para o ensino especial
está centralizada na minimização
dos efeitos específicos das mais va-
riadas deficiências (Bueno, 2001).

Acreditamos que, por conta
das especificidades linguísticas e

metodológicas (que, de acordo
com Fernandes, 2006, abarcam

aspectos funcionais, lexicais e

gramaticais) dos surdos, um ca-
minho possível para a formação
do docente para a atuação nesse
âmbito, seria uma formação em
nível de especialização.

Assim, a finalidade no nível da

graduação residiria fundamental-
mente em oferecer uma formação
teórica sólida e uma formação ade-

quada no que se refere aos dife-
rentes processos e procedimentos
pedagógicos, que envolva tanto o

“saber” como o “saber fazer” e ofe-
recer uma formação que possibilite
aos docentes analisar, acompanhar
e contribuir para o aprimoramen-
to dos processos regulares de esco-

larização, no sentido de que pos-

EDUCAÇÃO
sam dar conta das mais diversas

diferenças, entre elas a das crianças
com necessidades educativas espe-
ciais (Bueno, 2001).

Nessa perspectiva, ficaria para o
nível da especialização oferecer uma

formação voltada para as caracte-

rísticas, as necessidades e os proce-
dimentos pedagógicos específicos a
cada uma das necessidades educati-
vas especiais. No caso da educação
de surdos, é preciso oferecer uma

formação que possibilite aos do-
centes compreenderem, com maior

aprofundamento, as necessidades do
alunado surdo, inclusive desenvol-

Possuir um espaço
coletivo de trabalho,

onde os professores têm

a oportunidade de estar

em contato com seus

pares para estudarem,

refletirem sobre suas

práticas, buscarem,

coletivamente, soluções

para os problemas

encontrados,

construírem um

projeto coletivo tem

sido considerado como

um importante fator na

construção de um clima

institucional favorável.
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vendo-se as habilidades linguísticas —

" tornarem-se bilíngues, bem como as

perspectivas teórico-metodológicas
que possam dar suporte a uma prá-
tica pedagógica voltada paraa efetiva

aprendizagem da Língua Portuguesa,
assim como dos demais conteúdos.

Reafirmamos aqui a impor-
tância da presença de professores
bilíngues no trabalho com os sur-

dos, visto que a simples inserção de

intérpretes de Libras nas salas de
aula não tem garantido a esses es-
tudantes a aquisição da Língua de
Sinais, o acesso ao conhecimento e

a aprendizagem da Língua Portu-
guesa como uma segunda língua.

No âmbito das políticas públicas
de formação continuada, considera-
mos que uma iniciativa que poderia
trazer benefícios à prática docente se-
ria a implementação de parcerias entre
as instituições escolares que atendem

crianças e jovens surdos e as univer-
sidades (como locus privilegiado de

produção do conhecimento) que já
apresentem propostas diferenciadas
de formação de professores para a

atuação na educação desse segmen-
to. Aliar o conhecimento experien-
cial dos professores ao conhecimento

produzido no âmbito da universidade

poderia apontar para um caminho

teórico-metodológico na área da edu-

cação de surdos que poderia vir a cor-
roborar para um ensino mais reflexivo
e de melhor qualidade.

Ainda no âmbito da formação
continuada, porém, no que se refere
às estratégias desenvolvidas pelas ins-

tituições escolares, defendemos que,
sendo a escola o contexto principal
de convivência dos professores e de

realização do trabalho pedagógico,
esta constitui um lugar privilegiado
de produção de conhecimento pelos
professores e, portanto, de formação

Percebemos que
nenhuma das correntes

teóricas, que travam

há anos uma batalha

pela hegemonia de suas

concepções no ensino

de surdos, contemplou,
até o momento, o

efetivo acesso dessas

crianças e jovens aos

conhecimentos que

integram os currículos

escolares, com sérias

consequências para a

inclusão social desse

segmento. O que
se constata é que a

exclusão tem se abatido

de forma decisiva

sobre essas crianças,

independentemente de

estarem inseridas no

ensino regular ou no

ensino especial.

profissional em serviço. Nessa pers-
pectiva, cabe ressaltar a importância
de promover, propiciar, fomentar

oportunidades para uma contínua

kh kh

reflexão sobre a prática, transforman-
do esses momentos em um programa
de formação continuada sistemático
e sistematizado, que possa contribuir

para a definição de uma nova profis-
sionalidade docente (Fanfani, 2007).

A importância do trabalho cole-
tivo dentro das instituições escolares

também foi sinalizada pela própria
Declaração de Salamanca (1994, art.
36), documento propulsor de uma
nova concepção de educação especial:

Cada escola deveria ser uma comuni-
dade coletivamente responsável pelo
sucesso ou fracasso de cada estudante.

O grupo de educadores, ao invés de

professores individualmente, deveria
dividir a responsabilidade pela educação
de crianças com necessidades especiais.

Se, por um lado, as diversas

mudanças ocorridas em diversos

planos da vida social, nos últimos
anos, póem em crise a identidade
tradicional dos trabalhadores da

educação, por outro, acreditamos

que um trabalho coletivo que te-
nha por objetivo o desenvolvimen-
to profissional, a produção de co-
nhecimentos e a busca de soluções
para os desafios cotidianos pode
contribuir para a reinvenção de
uma nova profissionalidade. Acre-
ditamos, como Fanfani (2007) que
a docência não é uma atividade
neutra, não é um trabalho indivi-
dual, mas um trabalho duplamen-
te coletivo, na medida em que o

processo ensino-aprendizagem é o
resultado de um trabalho em equi-
pe e na medida em que é uma ati-
vidade profundamente política, ou

seja, comprometida com a forma-

ção de cidadãos ativos e constru-
tores de uma sociedade mais justa,
mais livre e mais humana.

Espaço: Informativo Técnico-Científico do INES. Rão de Janeiro. n. 55, p. 64 Jan un. 2010
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